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Situação da Pesca no Mundo
Evolução da Produção Mundial de Pescado 

Captura x Aquicultura

Fonte: FAO, 2016



Fonte: 
FAO, 2016

> 50%

Aquicultura

Produção pesqueira mundial e sua utilização, 

entre 2009 e 2014



Evolução da Produção Mundial de Pescado por Captura

1950 = 17.000.000 t

➢ 100 % em 1 década
1960 = 35.000.000 t

➢ 100 % em 2 décadas
1980 = 70.000.000 t

➢ 35 % em 2 décadas

2000 = 95.500.000 t 

2014 = 93.400.000 t (últimos 5 anos: 89.1 a 93.7)

Segundo a FAO, máximo de 105.000.000 t

Porquê ?   Exaustão dos Estoques !
 10,5% sub-explotados
 58,1% plenamente explotados
 31,4% sobre-explotados

# Apenas 10% com possibilidade de expansão #



 Cerca de 70% dos estoques pesqueiros mundiais se 

encontram subexplotados, moderadamente explotados ou 

plenamente explotados, dentro dos limites de sutentabilidade 

(i.e. no limite do RMS- Rendimento Máximo Sustentável)

 Cerca de 90% dos estoques pesqueiros mundiais se 

encontram sobre-explotados ou plenamente explotados (61%)

Você diria que 
o copo está 
meio cheio ou 
meio vazio?

Depende...
De quem é 
a vez de 
pagar?



O Rendimento Máximo Sustentável, em geral, é alcançado 

quando a população se encontra na metade do seu tamanho original



PLANET EXPERTS

The Top 10 Things We Learned About the Ocean in 2014

(http://www.planetexperts.com/top-10-things-learned-ocean-2014/)

58%

Como a situação dos estoques pesqueiros é, 
em geral, retratada pela mídia?

http://www.planetexperts.com/


Situação da Pesca no Mundo
Evolução da Condição dos Estoques Pesqueiros 

Fonte:
FAO, 2016

1995



Condição dos estoques norte-americanos



Condição dos estoques-norte americanos



Condição dos estoques australianos



18 SEP 2014: Yale Environment REPORT
How Norway and Russia Made A Cod Fishery Live and Thrive

Condição do estoque
de bacalhau no Mar de Barents



Bluefin Tuna: Probabilidade de que SSB/SSBMSY > 1

TAC 2015= 16,142 t; 2016= 19,296 t; 2017= 23,155 t



Evolução das capturas e do TAC do Atum Azul do Atlântico Leste



Principais indicadores do estoque de Atum Azul do Atlântico Leste



 Art. 64- O Estado costeiro e os demais Estados cujos nacionais pesquem 

na região as espécies altamente migratórias devem cooperar, 
quer diretamente, quer por intermédio das organizações 
internacionais apropriadas, com vistas a assegurar a 
conservação e promover o objetivo da utilização ótima de tais 
espécies em toda região, tanto dentro como fora da zona 
econômica exclusiva.

 Art. 118- Os Estados devem  cooperar entre si na conservação e gestão 

dos recursos vivos nas zonas de alto mar.

Gestão dos Recursos Vivos do Mar
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 Art. 61- Os Estados costeiros devem  determinar a captura permitida dos 

recursos vivos na sua Zona Econômica Exclusiva.

O que mudou a partir de 1995?

O enquadramento jurídico internacional

Conclusão: uma gestão pesqueira eficiente é possível,
tanto no nível nacional como internacional!



Acordo de Nova Iorque (1995):

Gestão dos Recursos Vivos Transzonais e Altamente Migratórios

 Em vigor desde 11 de Dezembro de 2001

 Ratificada por 78 Países

 Enfoque Precautório: Artigos 5 e 6

 Enfoque Ecossistêmico: Artigo 5

 Requerimentos especiais dos países em desenvolvimento

Código de Conduta da FAO para uma Pesca Responsável (1995)

 PAI- Planos de Ação Internacional

 Pesca IUU (ilegal, não regulada e não reportada)

 Capacidade Pesqueira

 Aves Marinhas

 Tubarões

✓ Acordo da FAO sobre Medidas de Estado Porto (2009)

✓ Acordo da FAO sobre a performance dos Estados de Bandeira (2014)

✓ Acordo da FAO sobre Pesca Artesanal e de Pequena Escala (2014)



O Sistema Internacional de Governança

O Comitê de Pesca da FAO- COFI 

 Criado em 1965

 Principal fórum global intergovernamental onde os principais 

problemas da pesca e da aquicultura, em todo o mundo, são 
examinados e discutidos pela comunidade internacional

As Organizações Regionais de Ordenamento Pesqueiro

 Cerca de 50 !

 5 dedicadas exclusivamente aos atuns e afins
 ICCAT, IATTC, WCPFC, IOTC e CCSBT

 Brazil: ICCAT, CCAMLR (CCSBT ?)

A Assembléia Geral das Nações Unidas 

 Resoluções sobre pesca sustentável



Fonte: New Zealand Fisheries InfoSite

Existem no mundo hoje cerca de 50 OROPs-
Organizações Regionais de Ordenamento Pesqueiro

?



Existem 5 OROPs dedicadas exclusivamente 
ao ordenamento da pesca de atuns e afins



Como funcionam as OROPs? 

O exemplo da ICCAT

Comissão Internacional para a Conservação do Atum Atlântico 

(International Commission for the Conservation of Atlantic Tunas)

 Fundada em 1966, no Rio de Janeiro, com 17 países:

África do Sul, Argentina, Brasil, Canadá, Coréia, Cuba, Congo, Espanha, EUA,  
França, Japão, Portugal, Reino Unido, Senegal, URSS, Uruguai, Venezuela.

 2017: 51 anos da ICCAT

 Conta atualmente com 50 membros:

Argélia,  África do Sul, Angola, Barbados, Belize, Brasil, Canadá, Cabo Verde,   
China, Comunidade Européia, Coréia, Costa do Marfim, Croácia, França (por 
Saint Pierre e Michelon), Gabão, Gana, Guatemala, Guiné Equatorial, 
República da Guiné, Honduras, Islandia, Japão, Líbia, Marrocos, México, 
Namíbia, Nicarágua, Noruega, Panamá, Filipinas, Rússia, São Tomé e 
Príncipe, Senegal, Síria, Trinidad & Tobago, Tunísia, Turquia, Reino Unido 
(pelos territórios ultra-marinos), Estados Unidos, Uruguai, Vanuatu e Venezuela

CONVEMAR: os recursos pesqueiros altamente migratórios, como os atuns,

têm que ser ordenados por uma Comissão Internacional



Estrutura da ICCAT:

SCRS- Standing Commitee on Research and Statistics
(Comitê Permanente de Pesquisa e Estatística)

 Análise dos dados aportados pelos países membros, avaliação 

dos estoques e definição do rendimento máximo sustentável

Comissão- Adoção das medidas de conservação e ordenamento, incluindo 

a alocação de quotas de captura. 

Estrutura Nacional:
CPG Atuns e Afins- Comitê Consultivo Permanente de Gestão 

sobre Atuns e Afins
SCC/CPG- Subcomitê Científico

 Assessorar o CPG Atuns e Afins nos aspectos técnicos 

e científicos relativos à pesca de atuns e afins no País, 
incluindo a compilação e análise dos dados nacionais.
Composição: pesquisadores com comprovada 

experiência e atividade científica sobre 
atuns e afins, nas suas capacidades 
pessoais (não institucional). 
✓ UFRN, IBAMA-RN, UFRPE, CEPENE, UVA,

IBAMA- RJ,  Instituto de Pesca, UNIVALI, FURG



Situação atual dos principais estoques administrados pela ICCAT,

segundo o SCRS- Standing Committee on Research and Statistics

(Comitê Permanente de Pesquisa e Estatística) (2016)

CMP CA RMS B/BRMS F/FRMS

Albacora laje (Thunnusalbacares) 110.000 109.000 126.000 0,95 0,77
Albacora bandolim (Thunnusobesus) 65.000 80.000 79.000 0,67 1,28
Albacora branca N (Thunnusalalunga) 28.000 25.400 37.000 1,36 0,54
Albacora branca S (Thunnusalalunga) 24.000 15.100 26.000 0,86 0,54
Bonito listrado E (Katsuwonuspelamis) - 210.000 156.500 >1 <1
Bonito listrado W (Katsuwonuspelamis) - 20.000 31.000 1,30 0,70
Albacora azul W (Thunnus thynnus) 2.000 1.840 4.000 1,40 0,62
Albacora azul E (Thunnus thynnus) 23.100 16.200 37.000 1,10 0,13
Agulhão negro (Makaira nigricans) 2.000 1.864 2.837 0,67 1,63
Agulhão branco (Tetrapturusalbidus) 400 465 1240 0,50 0,85
EspadarteN (Xiphiasgladius) 13.700 11.100 13.600 1,14 0,82
EspadarteS (Xiphiasgladius) 15.000 10.900 15.000 >1 <1



O exemplo da albacora bandolim

(junho de 2007/ junho 2010)



Management Benchmarks 

  Estimate Std. Dev CV 
K 845772 185696 0.220 
r 0.468 0.13 0.276 
MSY 93219 5022 0.054 
B(2005) 406755 76691 0.189 
B(2005)/K 0.487 0.05 0.106 
B1950 845057 185713 0.220 
B(2005)/B(1950) 0.487 0.05 0.106 
C(2005)/MSY 0.764 0.04 0.055 
Sigma 0.025 0.01 0.224 
F(2005)/Fmsy 0.797 0.12 0.155 
B(2005)/Bmsy 0.974 0.10 0.106 
C(2005)/Rep Yield 0.773 0.05 0.061 
Bmsy 422886 92848 0.220 
Replacment Yield 92180 5334 0.058 

 

MULTIFAN- CL
VPA

BSPMASPIC

RUN Options MSY Fmsy SSBmsy 
F2005/ 
Fmsy 

SSB2005/ 
Bmsy 

Steep- 
ness 

1 Use 2007 data (last year = 2005) 116.8 0.25 679.2 0.66 1.01 0.79 
2 Fix M to same values used in the VPA 77.3 0.23 614.8 1.01 0.80 0.92 
3 Fix M to values derived by IATTC 109.8 0.25 676.8 0.68 1.03 0.83 
4 Ignore tagging data and assume a single region 86.7 0.19 700.8 1.14 0.69 0.64 
5 Initial stock size estimated with M only 88.2 0.15 947.2 1.30 0.59 0.56 
6 Exact catch option (SS2 solution) 98.2 0.15 636.0 1.14 0.90 0.75 
7 Exclude Tag Group 11 117.1 0.24 702.0 0.67 0.98 0.77 
8 Fewer groupings for selectivity and reporting rates; 

different f weighting 108.7 0.27 617.2 0.67 1.02 0.85 
9 Fix M to same values in VPA, with only one region 40.3 0.22 333.9 1.23 1.31 0.88 
10 Give less weight to Japanese LL effort series; 3 

regions 119.6 0.26 637.2 0.62 1.09 0.80 
11 Give less weight to Japanese LL effort series; 1 region 90.8 0.20 660.4 1.02 0.76 0.68 
 

Situação do Estoque da Albacora Bandolim

Rendimento Máximo Sustentável 92,000 t (78,700- 101,600)

Capturas atuais (2010)  76,000 t

Biomassa relativa(B2009/BRMS) 1.01  (0.72-1.34) 

Mortalidade por pesca (F2009/FRMS)                0.95  (0.65-1.55)



Failing the high seas: A global evaluation of regional fisheries 
management organizations, by S. Cullis-Suzuki, D. Pauly. 
Marine Policy (2010) Volume: 34, Issue: 5, Pages: 1-141.

Exemplo de evolução de um estoque (albacora bandolim) ordenado por uma
Organização Regional de Ordenamento Pesqueiro (ICCAT- International
Commission for the Conservation of Atlantic Tunas (ICCAT)).

2020

O exemplo da albacora bandolim, Thunnus obesus , 

no Oceano Atlântico

Ano de fundação da ICCAT



2020



RMS

O exemplo da albacora bandolim, Thunnus obesus , 

no Oceano Atlântico



Article VIII 
1. (a) The Commission may, on the basis of scientific evidence, make 

recommendations designed to: 

(i) ensure in the Convention area the long-term conservation and sustainable 
use of ICCAT species by maintaining or restoring the abundance of stocks 
of those species at or above levels capable of producing maximum 
sustainable yield; and 

(ii) promote, where necessary, the conservation of other species that are 
dependent on or associated with ICCAT species, with a view to maintaining 
or restoring populations of such species above levels at which their 
reproduction may become seriously threatened.



A avaliação de estoque da albacora bandolim em 2015

Situação do Estoque da Albacora Bandolim em 2015

Rendimento Máximo Sustentável 78,824 t (67,725- 85,009)

Capturas atuais (2014)  72,505 t

Biomassa relativa(B2014/BRMS) 0.67  (0.48-1.20) 

Mortalidade por pesca (F2014/FRMS)    1.28  (0.62-1.85)



DRAFT RECOMMENDATION BY ICCAT ON THE DEVELOPMENT OF 
HARVEST CONTROL RULES AND OF MANAGEMENT STRATEGY EVALUATION

DRAFT RECOMMENDATION BY ICCAT ON A MULTI-ANNUAL 
CONSERVATION AND MANAGEMENT PROGRAM FOR TROPICAL TUNAS

 Redução do TAC de 85.000t para 65.000t
 Redução da captura de juvenis

Medidas de ordenamento adotadas pela ICCAT em 2015
Para a albacore bandolim:


















































